
 

127 | P á g i n a  

 

 

 

 

    Capítulo 17 
 

 

 

INFLUÊNCIA DO CONHECIMENTO/ 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA  

JOVENS NA CESSAÇÃO DO USO DO 

CIGARRO ELETRÔNICO 
 

 

 

 

RHAYRA ALANI VILLA DELÉO1 

BRUNO HENRIQUE FERREIRA SILVA SANTOS1 

JÚLIA ANDRADE SANTOS1 

RAFAEL MATEUS CORREA1 

RAFAELA MARIA SEVERINO MONTEIRO1 

DÊNIA ALVES DE AZEVEDO2 
 
 

 
1 Discente – Medicina – Universidade Federal de São João Del Rei UFSJ - CCO.  
2 Docente – Medicina – Universidade Federal de São João Del Rei UFSJ - CCO. 
 

 

 

Palavras-chave: Cigarro Eletrônico; Jovens; Educação em Saúde. 

  

10.59290/3061962200 

10.59290/0538369032 

 

10.59290/0538369032 



 

128 | P á g i n a  

INTRODUÇÃO 

Os dispositivos eletrônicos de administra-

ção de nicotina (ENDS) são aparelhos desen-

volvidos para a inalação de aerossóis produzi-

dos pelo aquecimento de substâncias específi-

cas, diferindo da combustão característica dos 

cigarros convencionais (ROMIJNDERS et al., 

2018). Essas substâncias podem apresentar-se 

em forma líquida ou sólida e geralmente con-

têm glicerina, propilenoglicol, aromatizantes, 

nicotina e/ou compostos canabinóides (BEC-

KER & RICE, 2022; FDA, 2022). O mercado 

desses dispositivos cresceu rapidamente, alcan-

çando cerca de 15 mil milhões de dólares em 

vendas em 2019 (LEE et al., 2020). 

O cigarro eletrônico, também denominado 

“e-cigarette” ou “vape”, destaca-se como o 

principal representante dos ENDS e tem sido 

amplamente utilizado por adolescentes e jo-

vens. Entre estudantes do ensino secundário, o 

número de utilizadores aumentou de 220 mil 

para 3,05 milhões (WANG et al., 2018). Esse 

crescimento relaciona-se à ampla variedade de 

sabores, especialmente os frutados, doces e 

mentolados, mais atrativos para os jovens do 

que os sabores tradicionais de tabaco (BEC-

KER & RICE, 2022). Além disso, estratégias de 

marketing em redes sociais, como o X (ex-

Twitter), e a influência de pares favorecem o 

aumento do consumo, muitas vezes ignorando 

os efeitos da nicotina sobre o desenvolvimento 

cerebral juvenil (WANG et al., 2018). 

Muitos utilizadores não se consideram “fu-

madores”, mas “vaporizadores” (CARVALHO, 

2018). A falta de conhecimento acerca dos im-

pactos neuroquímicos e cognitivos do uso des-

ses dispositivos, associada à facilidade de 

acesso e à publicidade apelativa, contribui para 

a subestimação dos riscos à saúde (VASILJE-

VIC et al., 2018). Dados do COVITEL apontam 

que um em cada cinco brasileiros entre 18 e 24 

anos utiliza cigarros eletrônicos (CURI HAL-

LAL et al., 2022). 

O objetivo deste estudo é a realização de 

uma revisão sistemática da literatura disponí-

vel, de modo a identificar, analisar e sintetizar 

as evidências a respeito da relação entre o nível 

de conhecimento dos jovens, na faixa etária en-

tre 15 a 24 anos, sobre o uso do cigarro eletrô-

nico e o impacto na utilização destes novos mé-

todos de consumo de nicotina. 

Além disso, pretende-se compreender de 

que forma estratégias educativas influenciam o 

comportamento dessa população quanto ao iní-

cio, redução ou cessação do consumo. Um dos 

principais desafios, contudo, é lidar com a hete-

rogeneidade clínica, resultante das variações 

entre os estudos quanto à população, interven-

ções, comparadores e desfechos (SEGURA 

MUÑOZ et al., 2002; GALVÃO & RICARTE, 

2019; SAMPAIO & MANCINI, 2007). 

 

MÉTODO 

Uma revisão mista da literatura consiste em 

um tipo de revisão sistemática cujo objetivo é 

identificar, reunir e integrar evidências quanti-

tativas e qualitativas com o propósito de res-

ponder a perguntas complexas que exigem 

tanto estimativas de efeito, quanto compreen-

são de processos, experiências ou contextos 

(PAGE et al., 2021).  

Foram incluídos estudos quantitativos e 

qualitativos originais, publicados nos últimos 5 

anos, que estiveram disponíveis integralmente 

em bases de dados de livre acesso à Universi-

dade Federal de São João del-Rei (UFSJ), sendo 

os principais o acervo de periódicos CAFe/CA-

PES e o portal PubMed. Dentre eles: meta-aná-

lises, estudos clínicos, clínicos randomizados, 

clínicos randomizados com meta-análise, estu-

dos de coorte. Esses estudos abordam compor-
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tamentos, percepções ou intervenções relacio-

nadas ao uso de cigarros eletrônicos por adoles-

centes com faixa etária entre 15-24 anos além 

disso, foram elegidos os estudos que estão nos 

idiomas inglês, português ou espanhol por se-

rem de domínio dos revisores. Foram excluídas 

revisões sistemáticas e estudos sem descrição 

clara de metodologia ou desfechos comporta-

mentais. 

Os artigos foram compactados em forma de 

RIS (Research Information Systems) e CSV 

(Comma-separated values), que são os forma-

tos utilizados para indexação e posterior leitura 

no software Rayyan. Após o download dos ar-

tigos em blocos de 50 artigos nesse formato, foi 

realizado o Upload dos arquivos no aplicativo 

Rayyan, com o aplicativo logado na conta de 

um dos membros do grupo (classificado como 

proprietário da pesquisa). O membro proprietá-

rio realizou criação da revisão sistemática no 

software, bem como envio de convites por e-

mail para os demais componentes do grupo (no 

aplicativo classificados como colaboradores e 

revisores). 

As palavras-chave utilizadas por adequação 

ao tema proposto e as normas da ABNT, foram: 

“knowledge AND electronic nicotine delivery 

system AND youth” que foi realizado no dia 

18/05/2024 às 14:30 (horário de brasília). Para 

minimizar esses vieses, a seleção dos artigos 

que comporiam a nossa biblioteca da revisão 

sistemática proposta foi feita aos pares, no 

mesmo dia, durante o mesmo período pelos dois 

revisores (18/05/2024 às 14:00), tendo esses 

que, com os mesmos descritores e filtros, neces-

sariamente encontrar a mesma quantidade de 

artigos. Posteriormente a essa seleção, foram 

baixados em zip e no formato RIS todos os ar-

tigos que haviam sido contemplados para que 

pudessem ser anexados ao programa Rayyan.  

No total foram incluídos 171 artigos (Pub-

Med 27; Scopus 115; Web of Science 10; BVS 

19). Destes, 22 foram excluídos manualmente 

da seleção por duplicidade, por opção dos inte-

grantes do grupo, haja visto que a ferramenta do 

aplicativo Rayyan faz automaticamente a ex-

clusão por similaridade encontrada através da 

inteligência artificial, tendo a possibilidade de 

exclusão de artigos que não são similares. Ao 

fim, foram eleitos 149 para a leitura dos títulos. 

Posteriormente a essa etapa, foram seleciona-

dos 50 artigos para compor o nosso quadro de 

artigos base da revisão sistemática, sendo os 99 

artigos excluídos pelas seguintes oito razões: 

linguagem desconhecida, droga errada ou des-

conhecida, desfecho errado, população errada, 

tipo de publicação errada, design errado de es-

tudo, duração de estudo desconhecida ou er-

rada. 

O Rayyan, aplicativo escolhido para a reali-

zação dessa pesquisa, é um software específico 

para revisões sistemáticas que auxilia na tria-

gem de artigos, acelerando a seleção de estudos 

relevantes, possibilitando, ainda, o cegamento, 

caso seja necessário, economizando tempo dos 

pesquisadores. 

Esse software foi projetado especificamente 

para otimizar esse processo de revisão sistemá-

tica, proporcionando uma plataforma intuitiva, 

direcionada e colaborativa. Uma característica 

fundamental para a escolha, pelo nosso grupo, 

do aplicativo Rayyan, é a sua versão gratuita 

completa é sua capacidade de importar automa-

ticamente as listas de referências bibliográficas 

de diversas bases de dados, como PubMed, 

Scopus e outros. Isso elimina a necessidade de 

inserção manual dos artigos escolhidos para 

compor a biblioteca teórica e agiliza a formação 

inicial do conjunto de estudos a serem revisados 

(VALIZADEH et al., 2022). 

O processo de fixação e classificação das in-

formações dos artigos foi realizado de forma 

sistemática, seguindo diretrizes para revisões 

sistemáticas do PRISMA, e adaptado à temática 
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específica de estudos sobre a prevenção, cessa-

ção e uso de cigarros eletrônicos entre adoles-

centes. A estruturação partiu da criação de uma 

tabela padronizada para extração de dados, or-

ganizada em seções específicas: Identificação 

do Estudo, Informações Gerais, Design de Es-

tudo, Análise e Conclusão/Desfecho. Essa divi-

são permitiu capturar desde dados básicos 

(como título, autores e ano de publicação) até 

detalhes metodológicos (como critérios de divi-

são de grupos, parâmetros avaliados e limita-

ções). 

Dos 50 estudos inicialmente identificados 

após revisão dos títulos e resumos de todos os 

artigos, via duplo cegamento, após a aplicação 

rigorosa dos critérios de inclusão e exclusão, 12 

estudos foram selecionados para compor o re-

ferencial teórico desta revisão sistemática mista 

da literatura. Esses artigos, publicados nos últi-

mos cinco anos e acessíveis por meio das plata-

formas da Universidade Federal de São João 

del-Rei, abrangem diferentes delineamentos 

metodológicos, o que permite uma análise mul-

tifacetada da influência do conhecimento e da 

educação em saúde na cessação do uso de ci-

garros eletrônicos entre jovens de 15 a 24 anos. 

A diversidade de abordagens metodológicas 

(ensaios clínicos randomizados, estudos longi-

tudinais, estudos transversais e estudos qualita-

tivos) enriquece a capacidade da revisão de ex-

plorar tanto relações de causalidade quanto per-

cepções e fatores contextuais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos estudos incluídos não identi-

ficou ensaios clínicos que avaliassem a eficácia 

de intervenções educativas na cessação do uso 

de cigarros eletrônicos. Os resultados foram, 

portanto, sintetizados narrativamente em sete 

temas principais, objetivando o melhor detalha-

mento dos resultados e a busca constante pelo 

entendimento do contexto em que se insere a 

questão do conhecimento, uso e entendimento 

dos jovens sobre o cigarro eletrônico. 

 

Prevalência e tendências globais do uso 

de cigarros eletrônicos entre jovens 

O uso de ENDS, notadamente os cigarros 

eletrônicos, têm demonstrado uma expansão 

global heterogênea entre jovens e adultos jo-

vens, com variações significativas entre dife-

rentes regiões e contextos. A experimentação 

("uso na vida") e o uso atual apresentam taxas 

notáveis globalmente, com um crescimento 

acelerado impulsionado por dispositivos des-

cartáveis, fenômeno favorecido por fragilidades 

regulatórias e apelos sensoriais (HIEFTJE et 

al., 2021; MANTEY et al., 2022). 

Estudos transversais incluídos nesta revisão 

fornecem um panorama detalhado da prevalên-

cia e dos fatores associados ao uso em diversas 

populações. Na China, por exemplo, uma pes-

quisa de 2017 com 22.878 estudantes em Zhe-

jiang revelou que 70,61% dos adolescentes já 

tinham consciência sobre os cigarros eletrôni-

cos, e 2,15% relataram uso nos últimos 30 dias. 

Fatores como histórico de tabagismo, exposi-

ção ao fumo passivo e uso de outros produtos 

de tabaco foram significativamente associados 

ao uso de cigarros eletrônicos nessa população 

(MANTEY et al., 2022; WACKOSKI et al., 

2019). 

Em um contexto mais amplo, abrangendo 

Canadá, Estados Unidos e Inglaterra, um estudo 

transversal de 2017 com 12.064 jovens de 16 a 

19 anos indicou que 10,7% haviam usado cigar-

ros eletrônicos nos últimos 30 dias. No Texas, 

EUA, um estudo longitudinal de 2022 com ado-

lescentes observou uma taxa de iniciação de 

5,9% para o vaping de nicotina ao longo de 12 

meses (HIEFTJE et al., 2021; MANTEY et al., 

2022; WACKOSKI et al., 2019; WANG et al., 

2019). 
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A influência do marketing e da exposição a 

ele também se reflete nos padrões de uso e na 

suscetibilidade. Em Hong Kong, um estudo 

transversal de 2016/2017 com 7.082 adolescen-

tes que nunca haviam usado cigarros convenci-

onais ou eletrônicos, revelou que 28,8% relata-

ram exposição a propagandas de cigarros ele-

trônicos. Essa exposição foi associada a atitu-

des mais tolerantes e maior suscetibilidade ao 

uso. Nos EUA, uma análise longitudinal de 

2013-2015 com 10.081 jovens (12-18 anos) de-

monstrou que a exposição a cupons e o engaja-

mento com marketing online de tabaco predis-

seram o uso de cigarros eletrônicos e outros 

produtos, com um efeito dose-resposta (maior 

exposição resultando em maior uso) (MAN-

TEY et al., 2022; WACKOSKI et al., 2019; 

WANG et al., 2020) 

As motivações para o uso entre jovens adul-

tos (18-29 anos) nos EUA, conforme um estudo 

transversal de 2020, incluíram curiosidade, a 

atratividade dos sabores e a percepção equivo-

cada de que os cigarros eletrônicos poderiam 

auxiliar na redução do tabagismo convencional 

(WACKOSKI et al., 2019; WANG et al., 2019; 

LEVY et al., 2022). Essa diversidade de fato-

res, desde a conscientização e a experimentação 

até a influência do marketing e as motivações 

pessoais, contribui para a complexidade das 

tendências globais de uso de cigarros eletrôni-

cos entre jovens (HIEFTJE et al., 2021; MAN-

TEY et al., 2022; WANG et al., 2019). 

 

Lacunas de conhecimento e percepções 

distorcidas 

A literatura demonstra consistentemente 

que os jovens frequentemente possuem lacunas 

de conhecimento e percepções distorcidas sobre 

os riscos e a composição dos cigarros eletrôni-

cos. Um estudo transversal com adolescentes 

norte-americanos (13-17 anos) em 2020 reve-

lou que apenas 35% sabiam que os ENDs con-

têm nicotina, e somente 25% tinham consciên-

cia de que um "pod" equivale a um maço de ci-

garros. Além disso, uma parcela significativa 

(6,1% e 9,3%) acreditava que o uso diário ou 

ocasional de ENDs não causaria danos, e 7,3% 

consideravam a adição "muito improvável". 

Usuários atuais ou ex-usuários apresentaram 

percepções de risco significativamente menores 

do que aqueles que nunca usaram (HIEFTJE et 

al., 2021; MANTEY et al., 2022; WACKOSKI 

et al., 2019). 

Em Londres, um estudo qualitativo com jo-

vens adultos (18-30 anos) em 2019, focado em 

narguilé e e-shisha, identificou uma falta geral 

de conhecimento sobre os riscos à saúde, com 

muitos percebendo esses produtos como menos 

nocivos que os cigarros convencionais. A con-

fusão sobre a regulamentação e a composição 

dos produtos também foi um achado relevante 

(LEVY et al., 2022 WACKOSKI et al., 2019; 

WANG et al., 2019). 

A influência da mídia e do marketing digital 

desempenha um papel crucial na perpetuação 

dessas percepções equivocadas. Um estudo 

transversal de 2019 com jovens (16-19 anos) no 

Canadá, EUA e Inglaterra demonstrou que a ex-

posição a notícias sobre cigarros eletrônicos, 

especialmente aquelas com um tom positivo, 

foi associada a uma maior suscetibilidade ao 

uso entre não usuários. Em Hong Kong, a expo-

sição à publicidade de cigarros eletrônicos foi 

associada a atitudes mais tolerantes e maior sus-

cetibilidade ao uso entre adolescentes que 

nunca haviam fumado, com as atitudes medi-

ando uma parte significativa desse efeito. As 

motivações para o uso, como curiosidade e a 

atratividade dos sabores, também são frequen-

temente impulsionadas por essas estratégias de 

marketing, que podem levar à percepção equi-

vocada de que os cigarros eletrônicos são uma 
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ferramenta eficaz para a cessação do taba-

gismo. A influência da mídia na formação des-

sas percepções foi destacada em um estudo 

transversal de 2019 com jovens (16-19 anos) no 

Canadá, EUA e Inglaterra. Embora 17,1% rela-

tassem exposição a notícias sobre cigarros ele-

trônicos, a percepção do tom dessas notícias va-

riava: 35,7% as viam como "negativas", 34,8% 

como "mistas" e 19% como "positivas". Notí-

cias positivas foram associadas a uma maior 

suscetibilidade ao uso entre não usuários (OR = 

1,45; IC95% 1,01-2,08) (LEVY et al., 2022; 

WACKOSKI et al., 2019; WANG et al., 2020). 

No entanto, intervenções educativas de-

monstram potencial para corrigir essas lacunas 

de conhecimento e percepções distorcidas. Um 

ensaio clínico randomizado online de 2021 com 

adolescentes (15-18 anos) nos EUA, que expôs 

os participantes a mensagens educativas em re-

des sociais, resultou em um aumento significa-

tivo no conhecimento (Cohen’s f = 0.19) e nas 

crenças sobre riscos (f = 0.16) em comparação 

ao grupo controle. De forma similar, um ensaio 

clínico randomizado de 2024 com adolescentes 

(10-15 anos) mostrou que a utilização de um vi-

deogame educativo baseado na web ("Smoke? 

No Joke!") levou a um aumento significativo no 

conhecimento sobre tabaco (p <0,001) e a uma 

mudança positiva nas crenças (p = 0,003) no 

grupo de intervenção. Esses achados sugerem 

que estratégias educacionais bem desenhadas e 

veiculadas por canais relevantes para os jovens 

podem ser eficazes em desmistificar as percep-

ções errôneas e aumentar a literacia em saúde 

sobre os cigarros eletrônicos (RUSSELL et al., 

2020; WACKOSKI et al., 2019; WANG et al., 

2019; WANG et al., 2020). 

 

Influência do marketing e da desinformação 

As percepções distorcidas e as lacunas de 

conhecimento sobre os cigarros eletrônicos en-

tre jovens são frequentemente alimentadas por 

estratégias de marketing digital agressivas e 

pela disseminação de desinformação, que asso-

ciam esses dispositivos a estilos de vida "mo-

dernos" e "seguros". Essas táticas são favoreci-

das por brechas regulatórias e pela ampla pre-

sença dos jovens em plataformas digitais (HI-

EFTJE et al., 2021, LEVY et al., 2022; MAN-

TEY et al., 2022, WACKOSKI et al., 2019). 

A exposição à publicidade de cigarros ele-

trônicos é um fator significativo na suscetibili-

dade ao uso. Um estudo transversal realizado 

em Hong Kong em 2020/2021 com adolescen-

tes que nunca haviam fumado revelou que 

28,8% relataram exposição a propagandas de 

cigarros eletrônicos. Essa exposição foi direta-

mente associada a atitudes mais tolerantes em 

relação aos dispositivos (OR ajustado para in-

certeza sobre danos: 1,77; p <0,01) e a uma 

maior suscetibilidade ao uso (OR = 1,29; p 

<0,001), com as atitudes mediando 16,6% do 

efeito total da propaganda na suscetibilidade. 

De forma longitudinal, uma análise de dados do 

PATH Study nos EUA (2013-2015) com jovens 

de 12 a 18 anos demonstrou que a exposição a 

cupons e o engajamento com marketing online 

de tabaco predisseram o uso de cigarros eletrô-

nicos e outros produtos, com um claro efeito 

dose-resposta, onde maior exposição resultava 

em maior uso (RUSSELL et al., 2020; WANG 

et al., 2019). 

A atratividade dos sabores é outro pilar das 

estratégias de marketing que influenciam a ini-

ciação e a percepção de risco. Um estudo trans-

versal com jovens adultos (18-29 anos) nos 

EUA identificou que a curiosidade e o sabor es-

tavam entre as principais motivações para o uso 

de cigarros eletrônicos. Essa atratividade é fre-

quentemente explorada para mascarar os riscos 

à saúde, levando à crença de que os sabores tor-

nam os produtos menos prejudiciais. A falta de 

clareza sobre a composição dos produtos e a re-

gulamentação, como observado em estudos 
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qualitativos, contribui para a confusão e a per-

cepção de segurança (ALEXANDER et al., 

2018; MANTEY et al., 2022; RUSSELL et al., 

2020; WANG et al., 2019). 

A desinformação também se manifesta na 

crença equivocada de que os cigarros eletrôni-

cos são eficazes para parar de fumar. Embora 

essa percepção seja comum, evidências longi-

tudinais demonstram que o uso de ENDS não 

serve como ponte para a cessação do tabagismo 

convencional, mas sim como um fator de risco 

para iniciar o consumo de cigarros combustí-

veis. A percepção de que o ENDs, por exemplo, 

é "menos prejudicial" ou "menos viciante" do 

que os cigarros convencionais, como observado 

em adolescentes norte-americanos, é uma ma-

nifestação direta dessa desinformação, frequen-

temente explorada pelo marketing (LEVY et 

al., 2022; MANTEY et al., 2022; WACKOSKI 

et al., 2019; WANG et al., 2019) 

A forma como a mídia reporta sobre os ci-

garros eletrônicos também influencia as percep-

ções dos jovens. Um estudo transversal com jo-

vens de 16 a 19 anos no Canadá, EUA e Ingla-

terra mostrou que a exposição a notícias com 

um tom positivo sobre cigarros eletrônicos foi 

associada a uma maior suscetibilidade ao uso 

entre não usuários (OR = 1,45; IC95% 1,01-

2,08). Isso sugere que a cobertura midiática, 

quando não rigorosa, pode inadvertidamente re-

forçar a desinformação (LEVY et al., 2022; 

WACKOSKI et al., 2019; WANG et al., 2019; 

WANG et al., 2020). 

Em contraste, intervenções educativas de-

monstram potencial para combater essa influên-

cia. Um ensaio clínico randomizado online com 

adolescentes (15-18 anos) nos EUA mostrou 

que a exposição a mensagens educativas em re-

des sociais resultou em um aumento significa-

tivo no conhecimento e nas crenças sobre os ris-

cos dos cigarros eletrônicos. Similarmente, um 

videogame educativo baseado na web demons-

trou ser eficaz em aumentar o conhecimento so-

bre tabaco e mudar positivamente as crenças em 

adolescentes (10-15 anos), indicando o poten-

cial de ferramentas digitais para desmistificar a 

desinformação (LEVY et al., 2022; WANG et 

al., 2019; WANG et al., 2020). 

 

Consequências comportamentais: pa-

drões de uso e poliuso 

A percepção atenuada dos riscos e a influên-

cia do ambiente resultam em padrões de uso e 

poliuso entre os jovens. Um estudo longitudinal 

de 2022 com adolescentes no Texas, EUA, re-

velou que o conhecimento parental percebido 

foi um fator protetor, associando-se a menores 

chances de iniciação no vaping de nicotina (OR 

ajustado: 0,68; IC 95%: 0,50–0,92) e cannabis 

(OR ajustado: 0,53; IC 95%: 0,38–0,74) em 12 

meses (ALEXANDER et al., 2018; MANTEY 

et al., 2022; WACKOSKI et al., 2019). 

A associação do uso de cigarros eletrônicos 

com o consumo de outras substâncias é um pa-

drão comportamental relevante. Um estudo 

transversal de 2020 com jovens adultos (18-29 

anos) nos EUA demonstrou que o uso de cigar-

ros eletrônicos estava associado ao consumo de 

cigarros convencionais, álcool, maconha e ou-

tras drogas ilícitas. Programas de intervenção 

em ambientes escolares também mostraram im-

pacto no comportamento. Um estudo quase-ex-

perimental de 2022 em Massachusetts, EUA, 

avaliando um programa de Screening and Brief 

Intervention (SBI) em escolas, observou que a 

exposição ao SBI foi associada a um aumento 

significativamente menor na taxa de uso de can-

nabis entre estudantes do ensino médio e au-

mentos significativamente menores nas taxas 

de uso de cannabis e cigarros eletrônicos entre 

todas as estudantes do sexo feminino (ALE-

XANDER et al., 2018; TEMPLE et al., 2017; 

WACKOSKI et al., 2019). 
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Implicações para políticas públicas e edu-

cação em saúde 

Os achados desta revisão têm implicações 

diretas para o desenvolvimento de políticas pú-

blicas e estratégias de educação em saúde efica-

zes. A necessidade de campanhas educativas 

para corrigir percepções equivocadas sobre a 

segurança dos cigarros eletrônicos é evidente. 

Essas campanhas devem ser direcionadas e con-

siderar as lacunas de conhecimento específicas, 

como a presença de nicotina e seus equivalentes 

em produtos como o ENDS (HIEFTJE et al., 

2021; LEVY et al., 2022; MANTEY et al., 

2022; RUSSELL et al., 2020; WACKOSKI et 

al., 2019; WANG et al., 2020). 

A regulação da publicidade de cigarros ele-

trônicos, especialmente em mídias sociais, é 

crucial para reduzir a exposição e a suscetibili-

dade ao uso entre adolescentes. As estratégias 

de comunicação de risco devem ser cuidadosa-

mente elaboradas, aproveitando o tom negativo 

das notícias sobre os riscos à saúde e limitando 

a disseminação de informações excessivamente 

positivas que podem aumentar a suscetibilidade 

(HIEFTJE et al., 2021; MANTEY et al., 2022; 

RUSSELL et al., 2020; WACKOSKI et al., 

2019; WANG et al., 2019). 

A implementação de programas de preven-

ção em ambientes escolares, como o SBI, pode 

ser benéfica para reduzir o uso de substâncias 

entre estudantes, especialmente entre popula-

ções mais jovens e do sexo feminino. Além 

disso, o envolvimento parental e a comunicação 

aberta são fatores protetores que devem ser in-

corporados em programas de prevenção, vi-

sando aumentar o conhecimento parental real e 

percebido. A utilização de ferramentas digitais 

inovadoras, como videogames educativos, de-

monstra potencial para aumentar o conheci-

mento e mudar crenças sobre os riscos do ta-

baco e dos cigarros eletrônicos entre adolescen-

tes. Esses recursos podem ser integrados a pro-

gramas escolares ou campanhas de saúde pú-

blica para maximizar o alcance e a efetividade 

das mensagens educativas (ALEXANDER et 

al., 2018; KOTECHA et al., 2016; LAZARD, 

2021; TEMPLE et al., 2017). 
 

CONCLUSÃO 

Em síntese, os resultados desta revisão re-

forçam que o conhecimento insuficiente ou dis-

torcido sobre os riscos, a composição e o poten-

cial de dependência dos cigarros eletrônicos im-

pactam diretamente a prevalência, a frequência 

de uso e a transição para o tabagismo convenci-

onal entre jovens de 15 a 24 anos. A influência 

do marketing digital e das mídias sociais, aliada 

à desinformação e às percepções atenuadas de 

risco, contribui para a iniciação e a manutenção 

do uso, bem como para o poliuso de substân-

cias. As evidências destacam a urgência de in-

tervenções educativas baseadas em evidências, 

regulamentações mais rigorosas sobre publici-

dade e acesso, e o fortalecimento do envolvi-

mento familiar e escolar como estratégias fun-

damentais para mitigar o avanço do consumo de 

cigarros eletrônicos nessa população vulnerável 

(BRASIL, 2012; CURI HALLAL et al., 2022; 

REN et al., 2018). 
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